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Introdução

Trabalhando com a EJA no nível da alfabetização, temos nos deparado em nosso dia a dia, com diversos entraves ao nosso trabalho prático. Um deles diz respeito à carência de trabalhos, teorias mais abrangentes e pesquisas que se voltem para o assunto. Outro consiste em falta de metodologias que orientem o trabalho com adultos que seja mais contextualizado, intrínseco à sua realidade e inseridos no seu contexto. Para muitos professores que ensinam a jovens e adultos, não é fácil trabalhar junto a um publico tão diversificado e rico de experiências pessoais e profissionais que poderiam auxiliar no seu próprio processo de aprendizagem. Essa reflexão nos leva à necessidade de buscar subsídios para nosso trabalho pedagógico junto à EJA.
A Andragogia é uma teoria surgida no contexto empresarial no século passado, que busca direcionar o trabalho de instrução e treinamento a partir da busca da compreensão da aprendizagem do adulto. Assim, alguns estudiosos têm se debruçado sobre essas idéias, e apontado algumas direções para o ensino do adulto.
Com base nesta teoria, temos buscado inserir, em nosso cotidiano de sala de aula, as idéias subjacentes à mesma com a intenção de esboçar uma estrutura de trabalho mais adequado a um grupo de adultos em situação de alfabetização.

Diante desse quadro, objetivamos, com esse trabalho, relatar uma experiência em tratamento da informação com dados numéricos junto a uma turma de alfabetização da EJA em uma escola particular do Recife-PE que. A referida escola tem convênio com a Secretaria Municipal, desenvolvendo um trabalho de estimular a leitura e a reflexão a partir das informações veiculadas na mídia. Com base nisto, resolvemos estender esta prática para os dados numéricos e incluí-los nas discussões, junto com uns cálculos elementares para melhor compreender o seu significado.
Discutimos três notícias veiculadas num jornal local recebido pela escola, e discutimos com vistas a refletir sobre efeitos dos acontecimentos na vida dos alunos, e as buscas de ações para, a partir das idéias, melhorar a sua realidade.

Fundamentação teórica
Segundo Gadotti (1979), a educação de jovens e adultos deve ser sempre uma educação multicultural, desenvolvendo conhecimentos prévios e fazendo sempre a integração na diversidade cultural, a qual leva o educador a conhecer bem o seu campo de trabalho, pois assim terá o conhecimento necessário para desenvolver projetos relacionados à educação com qualidade.

Segundo Cavalcanti (1999), Glória Maria Pereira, que é especialista em Andragogia pela OISE, em Toronto, Canadá, começou a usar o método Paulo Freire na alfabetização de adultos, relata que o educador que criou o método é reconhecido na Universidade canadense como referência na Andragogia, onde ele afirma que “a fonte de maior valor na educação de adultos é a experiência do aprendiz” (FREIRE, 1987, P. 14).

Lindemann (apud Cavalcanti, ibidem), pesquisando as melhores formas de educar adultos para a American Association for Adult Education, fez observações sobre os métodos utilizados e escreveu algumas impropriedades no sistema educacional para aquele segmento.

Nosso sistema acadêmico se desenvolveu numa ordem inversa: assuntos e professores são os pontos de partida, e os alunos são secundários.
O aluno é solicitado a se ajustar a um currículo pré-estabelecido... grande parte do aprendizado consiste na transferência passiva para o estudante da experiência e conhecimento de outra. Uma solução é dada por Lindermann quando afirma que [...] “nós aprendemos aquilo que nós fazemos. A experiência é o livro texto do adulto aprendiz” (p. 14), lançando assim as bases para o aprendizado centrado no educando e do aprendizado do tipo “aprender fazendo”.
Lamentavelmente, sua observação ficou no esquecimento durante muito tempo. Malcolm Knowles, em 1950, desenvolveu a teoria andragógica, que nos permite fazer uma ponte com os métodos atualmente utilizados pelos professores que atuam na EJA.

Em nosso trabalho, buscamos inserir essas idéias, adaptando-as aos encaminhamentos apresentados por aquele teórico. Observando as características do adulto, podemos fazer das experiências de vida de cada um a base para desenvolver tarefas e problemas relacionados à mesma.

Metodologia
Para realizar o trabalho, atuamos junto aos 14 alunos de nossa turma da EJA. Já faz parte das atividades, um círculo de discussões na escola, dentro do projeto “Brasil Alfabetizado”, no qual trazemos para a sala de aula notícias veiculadas na mídia, principalmente em jornais, para serem refletidas em sala de aula quanto às causas, as formas de afetação na vida dos alunos, os encaminhamentos práticos para os mesmos e as possíveis conseqüências. Assim sendo, tivemos a idéia de selecionar notícias de jornais que trouxessem dados numéricos comparativos a fim de serem discutidos em uma das sessões. Realizamos uma sessão com a duração de uma jornada noturna, e três informações selecionadas. 
Quanto aos dados numéricos, fizemos, tanto professora∕pesquisadora quanto alunos, alguns cálculos no quadro relativos a diferença de valores em intervalos de tempo, diferenças percentuais simples (10%, 15%, 25%, etc.), variação período a período, principalmente, mês a mês ou ano a ano. Coletamos as idéias discutidas, as conclusões às quais os alunos chegaram e as formas de inserção dos fatos na vida deles, segundo os mesmos.
Coletamos, também, depoimentos espontâneos dos mesmos, com fins de encaminhamentos para futuros trabalhos.

Escolhemos três notícias.

A primeira delas versava sobre comparação entre os valores dos dois últimos salários mínimos em termos de aumento e os valores do recolhimento do INSS em termos percentuais transformados em valores reais e ganho real. O recorte trazia uma tabela com os indicadores de valores organizados.
Comparamos o valor de cada salário antes e depois de calculado o desconto do INSS a partir do percentual constante no texto e o salário líquido recebido após o desconto; daí comparamos os dois salários para fins de aumento real, discutindo as vantagens e desvantagens do aumento. Os cálculos eram feitos informalmente em conjunto com os alunos e no quadro.
A segunda notícia versou sobre a atuação da polícia na busca de crianças desaparecidas. Dados valores de 2006 e 2007 mensais e anuais, foi feita uma comparação absoluta de crianças desaparecidas em encontradas em intervalos de tempo, além das implicações das informações contidas nas vidas dos alunos. Os dados eram cursivos, comparando os valores de 2006 e 2007 nos dois primeiros meses do ano, e comparando os dados de janeiro e fevereiro de 2007.
A terceira e última notícia versou sobre o Produto Interno Bruto (PIB), relacionada ao crescimento do Brasil. Foi retirada do texto com uma listagem de cinco países e seu desenvolvimento, no qual foi observado o desenvolvimento de cada país analisamos o mais desenvolvido e o menos desenvolvido, e qual o motivo do desenvolvimento ou não desenvolvimento. 
Resultados
De um modo geral, os alunos participaram dos cálculos advindos das informações lidas. Estes eram feitos tanto do ponto de vista absoluto, quanto percentual. De posse dos valores, os alunos comparavam os mesmos para fins de melhoria ou piora em sua rotina de vida, do ponto de vista econômico, da segurança e da posição de seu país em relação ao mundo; estudavam as causas quando do crescimento ou do decrescimento dos valores apresentados na notícia, bem como o significado deles para o seu cotidiano. Estudavam também que encaminhamentos fazer para melhorar a partir dos efeitos dos fenômenos. Neste sentido, a exemplo da questão do aumento do salário e do percentual do INSS, constataram que o aumento real foi de R$ 25,00 no seu orçamento, e não os R$50,00 anunciados, pela diferença entre os dois salários, não entrando aí, o cálculo da diferença de imposto. Vamos apresentar algumas falas.
Na questão do salário, um deles comentou:

“Não foi bom; aumentou o salário e aumentou o desconto do INSS.”

Diante disso, outro deles comentou:
“Então não tivemos aumento”.

Uma aluna depôs que sua patroa, que assina sua carteira, acrescenta ao seu salário o valor do INSS para ela recolher como autônma, e ainda dá o dinheiro para a passagem, ao que um colega observou:

“ Tu recebes R$ 503,00, mais do que eu.” 

A respeito da polícia, um aluno comentou:
“A polícia está piorando, por causa da corrupção, mas pode melhorar se não se envolverem em tanta corrupção. O desaparecimento aumentou e está diminuindo o número de crianças resgatadas. A polícia precisa se empenhar mais em caso de desaparecimentos.”
Quanto à discussão sobre o PIB, do que não sabiam o significado, após os esclarecimentos e a reflexão, um deles comentou: 

“A China cresceu mais, porque tem menos corrupção. O Brasil não cresceu porque existe pouco investimento e os políticos só pensam neles, não investem quase nada em saúde e educação.”
Conclusões

Observamos que é viável trabalharmos com o círculo de discussões com os alunos. O grupo participa do debate e dos problemas matemáticos levantados em sala de aula, pois as situações problemas são tiradas do cotidiano: dados estatísticos de levantamento salarial, investimentos políticos, saúde etc.

De acordo com os depoimentos dos alunos, as comparações feitas em termos, tanto de valores absolutos, quanto percentuais, ajudaram a compreender melhor o real significado das notícias em foco, bem como as afetações sofridas em suas vidas a partir dos fatos.

Assim sendo, não só consideramos válido o trabalho que realizamos, como também fazemos o encaminhamento de haver mais atividades deste tipo na EJA, principalmente, aproveitando a experiência pessoal que os alunos adultos trazem de sua vida.
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